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Jesus caminha
connosco

Nesse mesmo dia iam dois dos discípulos para uma aldeia chamada 
Emaús, a cerca de onze quilómetros de Jerusalém. Pelo caminho con-
versavam a respeito de tudo o que sucedera. No meio da conversa, 
Jesus aproximou-se e pôs-se a caminho com eles. Mas os seus olhos 
estavam incapazes de o reconhecer. Jesus perguntou-lhes: «Que é 
que vão a discutir pelo caminho?» Eles pararam, com ar muito triste. 
Um deles, que se chamava Cléofas, respondeu: «Serás tu o único 
visitante que não sabe o que se passou em Jerusalém nestes últimos 
dias?» E ele: «Mas que aconteceu?» Eles responderam: «Aquilo que se 
passou com Jesus de Nazaré que era um profeta poderoso em obras e 
palavras, diante de Deus e de toda a gente. Os nossos chefes dos 
sacerdotes e as nossas autoridades entregaram-no para ser conde-
nado à morte e pregaram-no numa cruz. E nós esperávamos que 
fosse ele quem viria libertar Israel! Mas com todas estas coisas, já lá 
vão três dias desde que isto aconteceu. É verdade que algumas 
mulheres do nosso grupo nos deixaram em sobressalto, porque foram 
de madrugada ao sepulcro e não encontraram lá o corpo. Depois 
vieram dizer-nos que tinham tido uma visão de anjos a anunciar-lhes 
que ele estava vivo. Alguns dos nossos companheiros foram logo ao 

sepulcro e encontraram tudo como as mulheres tinham dito. Mas a 
Jesus não o viram!»

Jesus, por fim, disse-lhes: «Mas que falta de entendimento e que 
lentidão a vossa para acreditar em tudo o que os profetas disseram! 
Então o Messias não tinha que sofrer tudo isso antes de ser glorifica-
do?» E pôs-se a explicar-lhes o que acerca dele se dizia em todas as 
Escrituras, começando pelos livros de Moisés e seguindo por todos os 
livros dos profetas.

Quando chegaram à aldeia para onde iam, Jesus fez como quem ia 
para mais longe. Mas eles convenceram-no a ficar: «Fica connosco, 
porque já se está a fazer tarde; já é quase noite.» Jesus entrou e ficou 
com eles. Quando estavam à mesa, pegou no pão, deu graças a Deus, 
partiu-o e dividiu-o com eles. Foi nessa altura que se lhes abriu o 
entendimento e o reconheceram, mas nisto ele desapareceu. Diziam 
então um para o outro: «Não é verdade que o coração nos ardia no 
peito, quando ele nos vinha a falar pelo caminho e nos explicava as 
Escrituras?»

Levantaram-se imediatamente e voltaram para Jerusalém, onde 
encontraram os onze apóstolos reunidos com outros companheiros que 
lhes disseram: «É verdade que o Senhor ressuscitou! Simão já o viu!» Os 
dois que vieram de Emaús contaram-lhes então o que lhes acontecera 
pelo caminho, e como o tinham reconhecido no partir do pão.

(Tradução BPTct)

*****

Oração inicial
Vinde, Espírito Santo, enchei os corações dos vossos fiéis
e acendei neles o fogo do vosso amor. 
Enviai, Senhor, o vosso Espírito, 
e tudo será criado, e renovareis a face da terra.

1. STATIO Preparação 
Momento de silêncio.

2. LECTIO Leitura (Que diz o texto?)
• Tenho plena consciência que Cristo caminha connosco? 

• Onde sinto mais a presença de Jesus? 

• Peço a Jesus que «fique connosco»?

3. MEDITATIO Meditação (O que me diz o texto?)
Jesus caminha connosco em todas as circunstâncias da vida. Ele 
nunca nos deixa sós. E quem a graça acolhe passa da tristeza à 
alegria.

4. ORATIO Oração 
Mostrai-me, Senhor, o caminho da vida. 

Defendei-me, Senhor; Vós sois o meu refúgio.
Digo ao Senhor: Vós sois o meu Deus.
Senhor, porção da minha herança e do meu cálice,
está nas vossas mãos o meu destino. 

Bendigo o Senhor por me ter aconselhado,
até de noite me inspira interiormente.
O Senhor está sempre na minha presença,
com Ele a meu lado não vacilarei. 

Por isso o meu coração se alegra
 e a minha alma exulta
e até o meu corpo descansa tranquilo.
Vós não abandonareis a minha alma
 na mansão dos mortos,
nem deixareis o vosso fiel conhecer a corrupção. 

Dar-me-eis a conhecer os caminhos da vida,
alegria plena em vossa presença,
delícias eternas à vossa direita. 

(Salmo 15 (16), 1-2a.5.7-8.9-10.11)

5. CONTEMPLATIO Contemplação
Jesus é o caminho a verdade e a vida.

Porque Ele está connosco,
Enquanto o tempo é tempo,
Ninguém espere, para O encontrar, o fim dos dias...
Abrindo os olhos,
Busquemos o seu rosto e a sua imagem.
Busquemo-l’O na vida, sempre oculto
No íntimo do mundo, como um fogo.

Porque Ele está connosco
Nesta hora de violência,
Pensemos que Ele vive, fala e sente em quem padece. 
Alerta, ó almas!
Volvamos para Ele os nossos passos.
Sigamos os seus gestos com que acena
Aos homens, sobre a cruz das grandes dores.

Porque Ele está connosco
Nos dias de fraqueza,
Ninguém espere conservar o alento sem O chamar...
De mãos ao alto,
Gritemos para Ele a nossa angústia.
Prostremo-nos, orando, aos pés d’Aquele
Que apaga em nós as manchas do pecado.

Porque Ele está connosco,
Tal como na manhã
De Páscoa, não faltemos ao banquete do sangue derramado,
Comamos do seu pão, bebamos do seu cálice divino,
Sinal do seu amor até ao fim!

(Hino da Liturgia das Horas)

6. ACTIO Ação
Com Jesus vou caminhar.
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